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relatório “ ”

Desenvolvimento Sustentável (DS) como aquele que “atende às necessidades do presente sem 

erem às suas próprias necessidades” 



“assegurar a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de 

aprendizagem ao longo da vida para todos” (Nações Unidas Brasil, 2015). Nesse cenário,

espaços capazes de fomentar práticas voltadas à sustentabilidade, atuando como “laboratórios 

vivos” para implementação de ações ambientais, sociais e institucionais (Tauc
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Dimensões Códigos

Ensino

C1: Práticas sustentáveis
C2: Formação interdisciplinar sustentável
C3: Sustentabilidade no currículo/disciplinas
C4: Capacitação docente

Pesquisa

C5: Inovação sustentável
C6: Papel da pós-graduação
C7: Integração pesquisa-sociedade
C8: Incentivos financeiros

Extensão

C9: Formação cidadã e protagonismo estudantil
C10: Relação universidade-comunidade
C11: Projetos alinhados aos ODS
C12: Necessidade de continuidade

Gestão do 
Campus

C13: Infraestrutura sustentável
C14: Mecanismos institucionais
C15: Diretrizes institucionais
C16: Gerenciamento de resíduos

Políticas e 
Participação

C17: Governança sustentável
C18: Políticas, planos ou programas institucionais



C19: Participação interna e/ou externa
C20: Processos burocráticos

Vivências no 
Campus

C21: Práticas educativas e/ou projetos sustentáveis
C22: Cultura da sustentabilidade
C23: Educação para sustentabilidade
C24: Participação acadêmica e/ou comunitária
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O planejamento institucional estabelece “Sustentabilidade e 
Meio Ambiente” como eixo estratégico institucional.

–





–
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O PDI estabelece “Sustentabilidade e Meio Ambiente” como –
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O Relatório de Gestão apresenta a “Infraestrutura e 
Sustentabilidade Ambiental” como função de gestão 

–



–

Eixo 1, Meta “Redução de consumo de 
Energia Elétrica”, p. 25
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O PDI estabelece “Sustentabilidade e Meio Ambiente” como –
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“práticas sustentáveis” apresenta maior incidência na 

“São ações pontuais, não é algo ins



.”

–

“ ”

“A gente ainda precisa 

restrita a conteúdos específicos.”

“ ”

“Tem disciplinas que abordam, principalmente nas áreas mais ligadas ao meio ambiente, 

trabalham.”



“ ”

“Formação geral para os docentes em 

relação à sustentabilidade, eu não tenho visto.”



–



“inovação sustentável”, que apresent

“A sustentabilidade está muito ligada à 

região.” 

“ ”

“A pós

desenvolver pesquisas mais direcionadas.”

“ ”

“A maioria das pesquisas que a gente desenvolve tem uma relação direta com a realidade da 

região.”

“incentivos financeiros”, revelando 

“Trabalhar com sustentabilidade 

essantes.”





–

“ ”

“A extensão 

tem esse papel de formar o aluno como cidadão, não só como profissional.”



“ ”

“A universidade precisa estar 

próxima da comunidade, entendendo as necessidades e contribuindo com soluções.”

Já os “ ”

“Muitos dos nossos projetos estão diretamente ligados aos 

ODS, principalmente nas áreas de educação ambiental e desenvolvimento social.”

“ ”

“Ideias boas, 

muito tempo.”





“ ”

“Hoje a universidade 

sustentabilidade quanto para a redução de custos.”

–

Sobre os “ ”

“Muitos (servidores) nem sequer conhecem o PLS dentro da universidade, 

ou até mesmo qualquer outro plano geral da universidade.”



“ ”

“Não tem um 

direcionamento mais claro para que todas as ações estejam alinhadas com a sustentabilidade.”

“ ”

“Ainda 

pessoas.”

“ ”



–



“ ”

“Existe o plano, existem as diretrizes, mas 

na prática isso ainda não acontece de forma integrada.”

O eixo das “ ”

“A universidade tem documentos muito bem estruturados, mas ainda 

falta transformar isso em ações concretas no dia a dia.”

Já para o eixo da “ ”

“A participação da comunidade acadêmica 

ainda é muito baixa, principalmente quando se trata dessas questões de sustentabilidade.”

“ ”

“Às vezes a burocracia acaba dificultando 

a implementação de algumas ações, mesmo quando há interesse.”

“

”



O eixo “ ”

“A gente desenvolve várias ações educativas, principalmente 

tro do campus.”



Com relação a “ ”

“Ainda falta muito 

pra gente ter uma cultura de sustentabilidade realmente consolidada dentro da universidade.”

–

Já o eixo da “ ”

“A gente tenta trabalhar a educação ambiental não só na teoria, mas 

também na prática, no dia a dia.”



“ ”

“Nem todo mundo se envolve, 

ainda é um grupo mais específico que participa dessas ações.”



–
Dimensão Questão Síntese das respostas

Ensino

Q7. Ações ou estratégias para 
integração da sustentabilidade 

nos cursos

As ações existem, mas são pontuais e não institucionalizadas. 
A integração depende, em maioria, da iniciativa individual de 
docentes e de cursos específicos.

Q8. Práticas curriculares que 
promovem formação 

sustentável

Há disciplinas e atividades que abordam a sustentabilidade, 
sobretudo em áreas ambientais. Também se observa avanço 
com a curricularização da extensão, porém sem a integração 
transversal entre os cursos.

Q9. Capacitação docente em 
sustentabilidade

Não há programas institucionais consolidados de formação 
docente voltados à sustentabilidade, sendo essa uma lacuna 
reconhecida pelos entrevistados.

Pesquisa

Q10. Desenvolvimento de 
pesquisas socioambientais

A universidade desenvolve pesquisas relevantes, sobretudo 
ligadas ao semiárido, inovação e sustentabilidade ambiental. 
A produção científica é alinhada às demandas regionais.

Q11. Incentivos institucionais 
à pesquisa em sustentabilidade

Existem editais e incentivos, sobretudo via pós-graduação, 
porém limitados por restrições orçamentárias, o que impacta 
a continuidade e ampliação das pesquisas.

Extensão

Q12. Projetos de extensão 
voltados à sustentabilidade

Existem projetos voltados à sustentabilidade e à comunidade 
externa, alinhados aos ODS, em sua maioria, e com atuação 
social e ambiental.

Q13. Articulação com 
formação acadêmica e cidadã

A extensão contribui para a formação cidadã dos estudantes, 
promovendo consciência social e ambiental. Contudo, as 
ações são, em maioria, temporárias e dependentes de editais.

Gestão do 
Campus

Q14. Práticas de gestão 
sustentável (energia, água, 

resíduos, etc.)

Existem iniciativas como energia solar, reuso de água e gestão 
de resíduos. No entanto, essas ações são ainda pontuais e 
pouco integradas entre os setores.

Q15. Diretrizes, programas ou 
metas ambientais

Existem instrumentos como o Plano de Logística Sustentável 
(PLS), porém com baixo conhecimento e pouca disseminação 
entre a comunidade acadêmica.

Políticas e 
Participação

Q16. Existência de políticas, 
planos ou programas (PDI, 

PLS, etc.)

A sustentabilidade está formalmente presente em documentos 
institucionais, como PDI e PLS, indicando um avanço no 
plano normativo.

Q17. Participação da 
comunidade acadêmica

A participação é limitada e pouco estruturada, com um baixo 
engajamento da comunidade na formulação e implementação 
das políticas.

Vivências no 
Campus

Q18. Iniciativas no cotidiano 
(eventos, campanhas, espaços)

Existem ações educativas, campanhas ambientais e projetos 
voltados à sustentabilidade no cotidiano universitário.

Q19. Contribuição para a 
cultura da sustentabilidade

As vivências contribuem para a construção de uma cultura 
sustentável, porém essa cultura ainda não está consolidada e 
depende de maior engajamento institucional.



–
ASPECTOS IDENTIFICADOS EVIDÊNCIAS DAS ENTREVISTAS

D
ES

A
FI

O
S

Fragmentação das ações As iniciativas de sustentabilidade ocorrem de forma isolada 
entre setores, sem articulação institucional consolidada

Dependência da gestão As ações variam conforme as prioridades da gestão, 
comprometendo a continuidade das iniciativas

Baixa efetividade das políticas Apesar da existência de PDI e PLS, há dificuldade de 
implementação prática

Falta de articulação intersetorial Ensino, pesquisa, extensão e gestão ainda atuam de forma 
pouco integrada

Limitação de recursos financeiros Dificuldades para execução e ampliação de ações sustentáveis 
devido à restrição orçamentária

Infraestrutura insuficiente Problemas relacionados à gestão da água, resíduos e 
manutenção de espaços

Burocracia institucional Processos administrativos dificultam a implementação de 
iniciativas

Fragilidade no monitoramento Ausência de acompanhamento sistemático e contínuo das 
ações sustentáveis

Baixo engajamento da comunidade 
acadêmica Participação ainda restrita a grupos específicos

Ausência de cultura institucional 
sustentável

Sustentabilidade ainda não consolidada como valor 
compartilhado

Necessidade de formação docente Falta de capacitação para trabalhar sustentabilidade no ensino

Falta de conscientização Dificuldade de mudança de comportamento no cotidiano da 
universidade



AV
A

N
Ç

O
S

Existência de políticas e diretrizes Presença de PDI, PLS e documentos institucionais com foco 
em sustentabilidade

Inserção da sustentabilidade no 
planejamento estratégico

A sustentabilidade aparece como eixo institucional presenta 
na universidade

Governança formal estabelecida Estruturas de governança e mecanismos institucionais bem 
definidos

Infraestrutura sustentável Implantação de energia solar, ações de eficiência energética e 
gestão de recursos

Gestão de resíduos Iniciativas de coleta seletiva e manejo de resíduos diversos já 
estruturados

Projetos e ações ambientais Desenvolvimento de ações e práticas sustentáveis no campus 
da universidade

Pesquisa voltada à sustentabilidade Produção científica alinhada às demandas reais da região do 
semiárido

Extensão com impacto social Projetos alinhados aos ODS e interação com a comunidade 
local

Formação cidadã Desenvolvimento de competências sociais e ambientais nos 
estudantes

R
EC

O
M

EN
D

A
Ç

Õ
ES

Fortalecimento da governança 
sustentável

Necessidade de maior coordenação institucional e definição 
de responsabilidades

Integração entre dimensões Articulação entre ensino, pesquisa, extensão e gestão

Planejamento de longo prazo Superação de ações pontuais e construção de políticas 
contínuas

Ampliação de recursos financeiros Maior investimento em ações sustentáveis
Melhoria da infraestrutura Expansão de práticas de gestão ambiental no campus
Monitoramento e avaliação Implementação de indicadores e acompanhamento das ações

Capacitação docente Formação continuada em sustentabilidade
Educação ambiental permanente Ampliação de ações educativas na universidade

Estímulo à participação Incentivo ao engajamento da comunidade acadêmica

Fortalecimento da cultura sustentável Consolidação da sustentabilidade como valor institucional 
presente em todas as esferas da universidade
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https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2026/01/PDI_UFERSA_2026-2030.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2026/01/PDI_UFERSA_2026-2030.pdf
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https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2019/08/PPI-2019-UFERSA.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2019/08/PPI-2019-UFERSA.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2026/03/RELATORIO-DE-GESTAO-2025.pdf
https://documentos.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/79/2026/03/RELATORIO-DE-GESTAO-2025.pdf
https://reitoria.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/19/2024/04/PLS-2024-Edicao-final-v.1.pdf
https://reitoria.ufersa.edu.br/wp-content/uploads/sites/19/2024/04/PLS-2024-Edicao-final-v.1.pdf
https://doi.org/10.1108/IJSHE-10-2019-0308
https://doi.org/10.1108/IJSHE-10-2019-0308
https://doi.org/10.1016/j.geosus.2021.05.001


–

Este é um convite para você participar da pesquisa “SUSTENTABILIDADE NO ENSINO 

SUSTENTÁVEL” coordenado pelos pesquisadores responsáveis que s

Essa pesquisa tem como objetivo geral: “Identificar as iniciativas de sustentabilidade na 
UFERSA à luz do framework de universidade sustentável de Schmitt (2023).”. E como 



– –

–
– –

–

–
– –

–

“Sustentabilidade no ensino superior: um estudo em 

universidade sustentável”. 

http://www.uern.br/
mailto:cep@uern.br
mailto:joao.holanda@alunos.ufersa.edu.br
mailto:joao.holanda@alunos.ufersa.edu.br
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– –
–

– –
–

– –

mailto:joao.holanda@alunos.ufersa.edu.br
mailto:lcgiesta@ufersa.edu.br
http://www.uern.br/
mailto:cep@uern.br


projeto de pesquisa intitulado “Sustentabilidade no En

Sustentável” a realizar captação de áudios que se façam necessários sem quaisquer ônus 

e de estudos (livros, artigos, monografias, TCC’s, dissertações ou teses, além de slides e 



“Gestão Socioambiental”, e tem como título “Sustentabilidade no Ensino Superior: um estudo 

Universidade Sustentável”. O objetivo do estudo é identificar as iniciativas de sustentabilidade 






